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Apresentação 

A desinformação consolidou-se, nas últimas décadas, como um dos 

principais desafios contemporâneos da comunicação, atravessando disputas 

políticas, processos eleitorais, dinâmicas culturais, práticas jornalísticas, 

regimes de governança digital e a própria produção de conhecimento científico. 

Longe de constituir um fenômeno episódico ou restrito à circulação de 

conteúdos falsos, a desinformação opera como uma dinâmica estruturante dos 

ecossistemas informacionais, articulando estratégias de poder, afetos, 

crenças, tecnologias e assimetrias de visibilidade. 

No campo da Comunicação, esse debate tem sido tensionado por 

abordagens que compreendem a desinformação como prática social, política e 

econômica, profundamente vinculada à plataformização da comunicação, à 

lógica algorítmica, à financeirização da atenção e à reconfiguração das 

mediações tradicionais. Estudos sobre fake news, pós-verdade, propaganda 

computacional, polarização, manipulação informacional e extremismo digital 

evidenciam que a disputa por sentidos ocorre em ambientes marcados pela 

fragmentação da esfera pública, pela crise de confiança nas instituições e pela 

centralidade das emoções e dos afetos na circulação de narrativas. 

A literatura recente também tem destacado que os processos de 

desinformação extrapolam o campo político-eleitoral, estendendo-se a áreas 

como ciência, clima, educação e direitos sociais, onde se intensificam disputas 

por legitimidade, autoridade e credibilidade. Nesse cenário, ganham 

centralidade os debates sobre regulação das plataformas digitais, governança 

algorítmica, responsabilidades institucionais e educação midiática, 

recolocando desafios normativos e democráticos para o enfrentamento das 

fake news e da manipulação informacional. É neste contexto que se insere o 

dossiê “Desinformação e os desafios contemporâneos da comunicação”, que 

reúne pesquisas orientadas por distintas matrizes teóricas e metodológicas, 

com o objetivo de analisar criticamente os múltiplos circuitos, atores, 

estratégias e efeitos da desinformação nos ecossistemas comunicacionais 

contemporâneos. 

O dossiê é aberto por um artigo de enquadramento teórico e de campo que 

cumpre o papel de estado da arte da pesquisa em desinformação no campo da 

Comunicação no Brasil. A partir de uma revisão sistemática da literatura, o 

texto oferece um panorama das abordagens predominantes, dos objetos 
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investigados e dos desafios analíticos que atravessam esse campo em 

consolidação, situando o leitor nas principais agendas, inflexões e lacunas de 

pesquisa. 

Na sequência, um primeiro núcleo de artigos dedica-se à desinformação 

política, aos processos eleitorais e à atuação da extrema direita, reunindo 

contribuições que articulam reflexão teórica, análise empírica e leitura crítica 

das estratégias contemporâneas de mobilização informacional. Os textos 

abordam desde a discussão sobre opinião pública em contextos de polarização 

até o mapeamento de estratégias de desinformação nas eleições brasileiras de 

2022 e 2024, passando pela análise de lideranças digitais emergentes, pela 

circulação de narrativas virais e pela instrumentalização de afetos, identidades 

e valores morais. Esse conjunto é ampliado por uma investigação sobre a 

inserção de veículos de mídia no ecossistema da desinformação, evidenciando 

a dimensão estrutural e econômica da circulação organizada de conteúdos 

enganosos. 

O segundo núcleo aprofunda a análise dos circuitos comunicacionais, dos 

afetos e das práticas de manipulação informacional, explorando como crenças, 

emoções e disputas simbólicas operam na legitimação da desinformação. Os 

artigos discutem o ceticismo como função social na era da pós-verdade, as 

dinâmicas de fandoms e fanwars em redes sociais, os padrões de manipulação 

informativa associados a atores da nova direita e as narrativas midiáticas que 

mobilizam moralidades e afetos em casos de ampla repercussão pública. Em 

conjunto, os trabalhos evidenciam como a desinformação se estrutura não 

apenas como estratégia política, mas como prática cultural enraizada nas 

relações sociais e midiáticas contemporâneas. 

O terceiro núcleo reúne contribuições voltadas aos debates sobre 

governança, regulação e infraestruturas digitais, abordando os desafios 

jurídicos, normativos e institucionais colocados pelo enfrentamento às fake 

news. Os textos analisam o papel das plataformas digitais no debate sobre 

regulação das big techs, com atenção aos algoritmos de visibilidade e 

invisibilidade, e discutem os fundamentos constitucionais que sustentam as 

iniciativas de combate à desinformação no Brasil. Trata-se de um bloco que 

articula comunicação, direito e política, destacando tensões entre liberdade de 

expressão, regulação e interesse público. 

Na sequência, o dossiê contempla artigos dedicados às disputas 

informacionais em torno da ciência e da agenda climática, examinando como 

a desinformação afeta a credibilidade de instituições científicas e a cobertura 
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midiática de temas ambientais. As análises evidenciam conflitos narrativos, 

enquadramentos seletivos e disputas por legitimidade em torno de dados 

científicos e eventos internacionais, reforçando o papel central da comunicação 

na mediação entre ciência, política e sociedade. 

Por fim, o último núcleo volta-se às interfaces entre desinformação, educação 

e direitos sociais, discutindo tanto os impactos do fenômeno em áreas 

sensíveis quanto as possibilidades de enfrentamento por meio da educação 

midiática. Os artigos abordam a incidência da desinformação no campo da 

educação sexual e apresentam experiências de pesquisa-ação com 

estudantes do ensino médio, apontando caminhos para a formação crítica, a 

ampliação da literacia midiática e o fortalecimento da cidadania informacional. 

Além do dossiê, a revista reúne artigos de temática livre que, neste número, 

abordam reflexões sobre cinema, teatro, séries e moda. 

Dessa forma, a Revista Ação Midiática reafirma seu compromisso com a 

reflexão crítica sobre temas centrais e emergentes no campo da Comunicação, 

valorizando abordagens plurais e o diálogo interdisciplinar. A revista agradece 

o apoio recebido ao longo do processo editorial, com destaque para os Comitês 

Editorial e Científico, a equipe de assistência editorial e os pareceristas que 

contribuíram decisivamente para a qualificação dos textos aqui publicados. 

 


